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    O canário e o manequim




     




     




     




     




    O alfaiate guardou as tesouras, observou se as janelas estavam bem-fechadas, colocou a tranca na porta dos fundos e saiu pela da frente.




    No silêncio da sala ficou apenas o mover de asas do canário, melancólico em sua prisão. Às vezes um rato espichava o olho para ele. Como eram grandes aqueles ratos da alfaiataria! Mas era impossível alcançar a gaiola. O canário suspirava aliviado.




    Entre um cochilo e outro, pensava no mundo lá fora. Como seria... Lembrava-se que sua mãe lhe contara histórias de grandes florestas, de verdura e ninhos altíssimos. Ele fora ovo chocado na gaiola. Não sabia de mais nada além do barulho das tesouras, do grito dos panos ao serem talhados e das conversas com o manequim de cera:




    — Manequim! Manequim! Acorda!




    — Hum... Quem me chama?




    — Sou eu, o canário. Acorda! Ele já foi... Estamos sós.




    — Há de chegar o dia em que ele não volte. Então não serei mais obrigado a pôr as roupas dos outros, nem ficarei exposto na vitrina com trajes meio acabados.




    Era esta a tristeza do manequim de cera... Vivia se queixando disso. Às vezes se apaixonava pelos tecidos, eram macios e de cores estranhas. Mas vinha o dono, pagava e partia com o pacote debaixo do braço. E ele só, servindo de modelo, sem compensação alguma.




    — Anima-te e vamos embora daqui — convidava o canário —, seria tão fácil. Eu não conheço o mundo, mas tenho asas e vou observando do alto qual a estrada mais amena. Vamos! Abre a minha gaiola, aproveita hoje que ele esqueceu de te desaparafusar os braços.




    — Tenho medo, canário, tenho medo. Sou pesado e ando lentamente, não tenho defesa alguma.




    — Ninguém te fará mal. Que hão de querer com um manequim de cera? Vamos viver na floresta. Minha mãe me contava de grutas e correntezas frescas. E flores, manequim. Já viste flores alguma vez? São como aquelas borboletas que às vezes entram por aqui. Coloridas, perfumadas, aglomeradas às centenas nos seus caules. Flores, já pensaste? Flores!




    E convenceu o manequim. Com o melhor sorriso em sua cara incolor, abriu a gaiola do canário, depois a porta e... andar.




    Na rua, já de madrugada, tudo deserto. A base de madeira do manequim fazia um toc-toc na calçada que ressoava no silêncio. O canário, empoleirado em seu ombro, tranquilizava-o:
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    — Viste? O mundo é nosso, tudo é nosso. Ninguém nos interromperá. Ficaremos ricos e depois tu virás encomendar ao alfaiate as roupas dos teus tecidos prediletos.




    — Esta é a minha casa — maravilhado o manequim apontava um soberbo palacete na primeira esquina.




    — Entremos...




    Transpuseram o portão. Um caminho estreito e arenoso conduzia à escada principal. Então, de uma parte do pátio que a luz do poste não alcançava, surgiu um imenso cão de guarda. O aparecimento foi tão ruidoso (o animal latia e investia a um tempo, cravando os dentes na perna de madeira do manequim) que os dois intrusos não tiveram tempo de correr. A saída foi difícil. O cão não compreendia a lentidão daqueles estranhos, nem eles compreendiam a fúria do cão. Mas saíram, o canário tremendo sob as penas, o manequim com a perna de madeira avariada:
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